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As áreas verdes urbanas têm o potencial de atenuar alguns efeitos negativos da 
urbanização. Além do valor estético, os espaços verdes melhoram a qualidade do ar, 
reduzem os níveis de ruído e geram condições microclimáticas mais confortáveis, entre 
outros benefícios, que contribuem para a qualidade de vida urbana. 
A arborização urbana contribui diretamente na qualidade de vida nas cidades, 
beneficiando seu equilíbrio físico-ambiental. Com isto, e porque as áreas verdes urbanas 
fazem cada vez mais parte do dia-a-dia das pessoas este trabalho procurou estudar o 
perfil dos utentes dos espaços verdes urbanos da cidade de Mirandela e as 
características de duas espécies arbóreas (Liquidambar styraciflua e Platanus orientalis) 
mais abundantes nos espaços verdes da cidade. 
Neste estudo verificou-se que as árvores das duas espécies apresentam 
diferenças significativas relativamente à sombra que produzem e uma correlação 
interessante entre alguns dos seus parâmetros biométricos, o que abre a possibilidade de 
desenvolver modelos que posteriormente facilitem a estimativa de outros, de obtenção 
mais complexa. Verificou-se também que, no geral, os utentes dos espaços verdes estão 
satisfeitos com os mesmos.  
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Urban green areas have the potential to mitigate some of negative effects of 
urbanization. Besides the aesthetic value, green spaces improve air quality, reduce noise 
levels and generate more comfortable microclimate conditions, among other benefits, 
that contribute to the quality of urban life. 
Urban forestry contributes directly to the quality of life in cities, benefiting 
physical and environmental balance. With this, and because urban green areas are part 
of everyday life of people, this study aimed to study the profile of urban green spaces 
users in the city of Mirandela and also study the characteristics of two of most abundant 
tree species in the city (Liquidambar styraciflua and Platanus orientalis). 
As a result of this study, it was verified that the shadow produced by the two 
species of trees differ significantly and there was  an interesting correlation between 
their biometric parameters, which opens the possibility to develop models that can 
facilitate the estimation of more complex variables. It was also verified that, in general, 
users of green spaces are satisfied with them. 
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O desenvolvimento urbano surgiu, na Europa, nos meados do século XV. 
Consequentemente, os primeiros parques e jardins emergiram no século XVII (Segawa, 
1996). 
Segundo Oliveira et al., 2013, as árvores são elementos fundamentais para a 
paisagem urbana, atuando como fator de atributo ambiental, pois melhoram a qualidade 
do ar, da água, dos solos e do clima, evitando o reflexo do calor provocado pelo 
aquecimento do asfalto e elevando a humidade do ar devido à evapotranspiração. 
As cidades constituem ecossistemas diversamente estruturados e apresentam 
relações complexas entre os seus elementos (solo, ar, água, fauna, flora, edificações, 
seres vivos). Como ecossistemas heterotróficos de alta densidade metabólica, as cidades 
impõem uma rápida e grande transformação do meio natural devido à concentração de 
população e diversificadas atividades, causando impacto nos ecossistemas naturais. 
(Odum, 1988; Lombardo, 1995).  
Uma das soluções para amenizar os problemas causados pela urbanização é 
tratar o ambiente urbano com vegetação, por meio de arborização de vias públicas, 
criação de áreas de preservação, parques, praças entre outras. Uma boa qualidade do 
espaço público pode favorecer a permanência, o desenvolvimento de atividades sociais 
e consequentemente a vitalidade urbana. (Oliveira et al., 2013) 
A arborização urbana é de vital importância, principalmente nos grandes centros 
urbanos uma vez que contribui para uma melhor qualidade de vida das cidades, 
beneficiando o equilíbrio físico-ambiental. Esta pode ser definida como o conjunto da 
vegetação arbórea e arbustiva, natural ou cultivada, distribuída nas vias públicas de uma 
cidade e tem sido caracterizada como um dos mais importantes elementos constituintes 
do ecossistema urbano, por proporcionar inúmeros benefícios, como o bem-estar 
psicológico ao homem, a melhoria do efeito estético e a sombra para pedestres e 
veículos, além de amortecer o som e reduzir o impacto da água da chuva (Pivetta e Silva 
Filho, 2002).  
Uma arborização correta e harmoniosa, reflete-se na cultura e no grau de 
civilização de uma cidade constituindo um dos mais sólidos elementos de valorização 
urbana (Soares, 1998). Além disso, de acordo com Milano e Dalcin (2000), a 
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arborização de áreas e parques tem diversos aspetos positivos, nomeadamente, a 
estabilização e melhoria microclimática (relativamente à sombra e ao vento), a redução 
da poluição atmosférica e sonora, a melhoria estética das cidades, a ação sobre a saúde 
humana e os benefícios sociais e económicos. Leal, et al. (2008) consideram que a 
arborização no contexto urbano é um património que deve ser mantido e conhecido pela 
população, assim, torna-se imprescindível a realização de um levantamento da flora 
distribuída nas vias urbanas. 
As florestas, incluindo as urbanas, ao facilitarem a abstração da sociedade 
urbana e dos seus aspetos negativos, como sejam a poluição visual, sonora e ambiental, 
são locais de excelência para a realização de atividades de recreio e lazer, cumprindo a 
sua função social. Estas podem ser usufruídas pelo prazer de estar ao ar livre e em 
contacto com a natureza, mas também para o conhecimento da herança cultural, valores 
históricos, espirituais e de estética. Existe uma procura crescente da população pelos 
espaços florestais. As atividades realizadas nestes locais incluem desporto, piqueniques, 
ecoturismo, caça, pesca, caminhadas, entre tantas outras atividades, sendo a imaginação 
o limite do indivíduo (Vaz Correia et al., 2009). A floresta cumpre ainda funções 
educativas e pedagógicas, sendo um laboratório vivo para informar e sensibilizar a 
população infantil, jovem e adulta sobre questões de ambiente e de conservação da 
natureza. Os valores culturais presentes nos espaços arborizados permitem que o 
cidadão descubra a relação etnográfica que liga o Homem aos espaços naturais. 
Inicialmente, este estudo pretendeu conhecer as características biométricas de 
duas das principais espécies de espaços verdes de Mirandela e avaliar a capacidade de 
produzir sombra dessas espécies. De seguida caracterizou-se o perfil dos utilizadores 
dos espaços verdes no sentido de reunir informações que permitam desenvolver ações 
de educação ambiental e melhorar a resposta das zonas verdes de Mirandela às 
necessidades dos cidadãos. 
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2. Espécies estudadas 
 
2.1.  O Plátano 
 
O género Platanus, da família Platanaceae é nativa da América do Norte e da 
Eurásia, típica de climas temperados e subtropicais. O plátano apresenta características 
bem peculiares que o tornam de fácil distinção, tais como a casca com manchas, que se 
destaca com bastante facilidade em pequenas placas bem características, e as folhas, 
parecidas às do ácer. 
O Platanus orientalis é uma árvore de folha caduca, resistente a fumos e 
condições adversas da atmosfera das cidades. É uma árvore que se encontra distribuída 
um pouco por todo o território nacional e é uma árvore cuja madeira é muito apreciada 
na marcenaria por ser uma árvore de grande porte e de crescimento rápido. (Cabral e 
Telles, 1999) 
Em boas condições de crescimento, o plátano apresenta uma longevidade 
considerável que pode estar compreendida entre os 300 e 400 anos. É uma árvore que 
prefere solos profundos e frescos e adapta-se aos solos das cidades e aos solos de 
estrada. Pode atingir uma altura máxima entre os 25-35 metros. Normalmente apresenta 
um fuste vertical, às vezes irregular, uma copa larga, densa e regular e uma folhagem 
densa. É muito apreciado pela sua copa e pela sombra que proporciona. Não é muito 
utilizada em silvicultura intensiva e é preferencialmente utilizado para plantações de 
parque e alinhamento. (Lanier et al., 1986) 
É uma árvore que aprecia solos com boa drenagem e espaços médios/ grandes 
para ter um bom crescimento. Dependendo do seu crescimento é uma espécie que em 
alguns casos precisa de poucos cuidados, sem podas ainda que algumas derramações. 
Quando a estratégia acima descrita já não é viável, recomendam-se alguns cuidados de 
poda. (Carvalho, 2010).  
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             Figura 1: Tronco, folhas e fruto do Plátano 
 
De destacar também alguns problemas sanitários, como a “antracnose do 
plátano” e “cancro do plátano” (Figura 2) provocado pelo fungo Apiognomonia veneta 
(Juan, 1998) e o Tigre do plátano (Corythucha ciliata) (Pinto, 2010). 
 
 
         Figura 2: Necroses e Cancros (Fonte: Forestry) 
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2.2. O Liquidambar 
 
O Liquidambar styraciflua é uma espécie de árvore caducifólia que pertence à 
família Altingiaceae (Jardim Botánico UTAD, 2014). É uma espécie florestal originária 
da América do Norte e América Central, sendo assim denominada devido à cor 
castanho-clara que nela se pode verificar. É uma das espécies mais adaptáveis e 
tolerantes quanto às condições do solo para o seu desenvolvimento. Em muitos locais 
apresenta um crescimento normal mesmo em solos inundados e com má drenagem 
(Shimizu, 2005). 
Trata-se de uma árvore ornamental e muito  popular em jardins e parques de 
climas temperados e é geralmente plantada junto a plátanos, álamos e carvalhos, devido 
ao contraste das suas folhagens no outono e é muito procurada pela sua folhagem, 
requerendo pouco espaço e exigindo poucos cuidados, quase nenhuma poda, mas pode 
necessitar de algumas desramações (Carvalho, 2010). Segundo Shimizu (2005), é 
bastante utilizada como componente paisagística e para arborização urbana, devido à 
intensa coloração das suas folhas no outono. Porém, e apesar do seu efeito estético 
atraente, o seu uso deve ser moderado e devem-se ter em atenção os locais de plantação 
sendo somente feito sob um planeamento cuidadoso, visto que pode atingir os 40 metros 
de altura, além de produzir um grande número de infrutescências que uma vez no solo, 







                               Figura 3: Folha do Liquidambar (Fonte: Wikipédia) 
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2.3. Índice de Área Foliar  
 
O Índice de Área Foliar (IAF ou LAI – Leaf Area Index) é um importante 
parâmetro biofísico e estrutural da vegetação e permite avaliar a intercepção de luz solar 
pelas árvores. (Oliveira et al., 2013) 
A área foliar é um parâmetro chave para o estudo de muitos processos 
fisiológicos associados às árvores urbanas e rurais. O Índice de Área Foliar (IAF, área 
foliar por área de solo) está altamente correlacionado com a fotossíntese, a transpiração, 
a evapotranspiração, a produtividade e as taxas de rendimento (Botkin, 1986; Pierce e 
Running, 1988; Gholz et al, 1991). As taxas de crescimento de modelagem, a deposição 
atmosférica, as emissões de componentes voláteis biogénicos, a faixa de clima e as 
trocas de energia estão associados a árvores presentes em cidades e requerem 
estimativas precisas do IAF (McPhearson 1992; Nowak, 1994; Winer et al, 1995). 
(Peper et al., 1998) 
O conceito de Índice de Área Foliar foi introduzido pela primeira vez por 
Watson (1947), e foi definido como a relação da área de folha para uma determinada 
unidade de área de terra. O Índice de Área Foliar é a componente de análise do 
crescimento de uma cultura, que representa a capacidade da cultura para capturar a 
energia da luz e é fundamental para a compreensão da função de muitas práticas de 
manuseio de culturas. O IAF pode ter importância em muitas áreas da agronomia e 
produção agrícola por meio da sua influência sobre a interceptação de luz, o 
crescimento das plantas (Pearce et al., 1965), o controlo da vegetação, a competição 
entre culturas, o uso da água em culturas e a erosão dos solos. (Wilhelm et al., 2000) 
Embora a medição do IAF seja simples, no passado, era um processo demorado 
e normalmente destrutivo. Para medir o IAF, os cientistas geralmente cortavam um 
certo número de árvores, separando as folhas do restante material lenhoso e mediam a 
área de folhas individuais para obter a área foliar média por planta. Obtém-se o IAF 
através do produto da área foliar por árvore sobre a população de árvores (Wilhelm et 
al., 2000).  
Alternativamente, o IAF pode ser medido de forma não destrutiva se a área de 
folhas individuais for determinada por uma combinação de comprimento e largura da 
folha (Hopkins, 1939; Lai e Subba Rao, 1950; van Arkel, 1978).  
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Os métodos indiretos de obtenção do IAF incluem a utilização de equações 
alométricas (Whittaker e Woodwell, 1968; Marshall e Waring, 1986; Martens, et al., 
1993; Nowak et al., 2001). Nowak et al., desenvolveram equações alométricas para 
prever a área foliar e a biomassa de folhas de árvores de folha caduca urbanas com base 
no diâmetro do caule e nos parâmetros da coroa. Outros métodos indiretos, incluindo 
fotografias hemisféricas (Bonhomme e Chartier, 1972; Neumann et al., 1989; Martens 
et al., 1993) e análise de fração de abertura, foram aplicadas quase que exclusivamente 
em copas florestais e agrícolas. (Norman e Welles, 1983; Lang e Yequin, 1985; Norman 
e Campbell, 1989; Martens, et al., 1993; Nel e Wessman, 1993).  
O IAF pode ser medido com equipamentos como o ceptómetro, que mede a 
Radiação Fotossinteticamente Ativa (PAR) e o IAF. As medições PAR indicam a 
quantidade de luz útil disponível para a realização da fotossíntese pelas plantas. O IAF 
pode indicar como decorre o crescimento da copa, dando a indicação de biomassa; o 
AccuPAR dá ambos os valores no mesmo instrumento. 
O AccuPAR é um ceptómetro linear operado por bateria, usado para medir a 
interceptação de luz na copa das plantas, e para calcular o índice de área foliar (IAF) 
que consiste num “datalogger” e sonda. Pode operar em vários modos, a fim de dar 
flexibilidade e comodidade às necessidades de pesquisa e podem coletar-se dados PAR 
em três modos (manual, pontual ou contínuo). 
Uma vez que a PAR e o IAF estão diretamente relacionados à biomassa vegetal, 
o AccuPAR é ideal para todos os tipos de pesquisa, entre as quais: estudos florestais, 
modelagem de culturas e copa, estudos de Fitopatologia, estudos de impacto ambiental, 
estudos de stress hídrico, fertilizantes, irrigação e eficácia de pesticidas.  
O AccuPAR calcula o IAF nos campos usando amostras 
PAR. O IAF é uma medida de copa muito importante: é a área 
de folhas por unidade de área da superfície do solo. (AccuPAR, 
Linear PAR/LAI ceptometer, manual do utilizador; Decagon 
Devices, 2001).                                                     
Contudo, diversos fatores podem introduzir 
alterações na quantidade de luz medida. Os pedestres e o tráfego de veículos limitam o 
posicionamento e a quantidade de equipamentos de medição que podem ser 
configurados e utilizados. Também, os prédios, os sinais de trânsito e outros objetos, 
Figura 4: Aspeto de um ceptómetro 
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muitas vezes tapam parcialmente as copas das árvores em vários momentos do dia. 
(Peper et al., 1998). 
 
 
2.3.1.  O ensombramento das espécies estudadas 
 
É do conhecimento empírico que em zonas onde os valores de temperatura são 
elevados no verão, a sombra das árvores é muito importante no espaço exterior. As 
árvores podem também diminuir a energia consumida nos edifícios baixando a 
temperatura dos materiais no verão devido ao ensombramento dos edifícios. A presença 
de árvores baixa assim indirectamente a emissão de poluentes libertados pelos geradores 
da energia utilizada pelos equipamentos de condicionamento ambiental das habitações e 
escritórios.  
Segundo Tyrväinen et al. (2005), em climas que apresentem temperaturas 
elevadas, tal como na região mediterrânica, recomenda-se que as plantações sejam feitas 
do lado Sul, para evitar os efeitos de temperaturas excessivas. 
A energia susceptível de ser economizada com as árvores varia com o clima. Se 
no verão e no inverno o clima for relativamente moderado, a energia poupada devido à 
presença de árvores será menor do que em regiões com valores extremos (McPherson et 
al., 2000). 
Em conjunto com o arrefecimento pela evapotranspiração, a sombra das árvores 
contribui para o arrefecimento do local envolvente atenuando o aquecimento solar por 
baixo de coberturas artificiais de superfície (exemplo: edifícios), sendo que os referidos 
efeitos conseguem, em conjunto, diminuir a temperatura do ar em mais de 5ºC. (Akbari 
et al., 1990) 
Apesar de as árvores geralmente provocarem um arrefecimento da temperatura 
do ar no verão, esse efeito irá ser certamente influenciado pelo tipo de cobertura do 
solo, pelo espaçamento e disposição das árvores, e pelo tipo de espécie arbórea - 
dimensões (altura, copa e forma da árvore), período de foliação (época do ano em que 
as árvores se apresentam com ou sem folhas) e o seu coeficiente de ensombramento 
(Nowak et al., 2001). 
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O ensombramento produzido pelas árvores também diminui as radiações solares 
ultravioleta e, desta forma, contribui para o decréscimo de problemas de saúde 
associados com o aumento da exposição às referidas radiações, tais como cataratas e 
cancro da pele. Contudo, a sombra de uma árvore individualizada reduz a luz visível em 
85%, enquanto diminui apenas 55% aproximadamente das radiações solares ultravioleta 
(Nowak et al., 2001). 
Num dos estudos realizados por Tyrväinen, et al. (2005), comprovou-se o 
impacto da presença dos espaços verdes no clima. As temperaturas do ar revelaram-se 
significativamente inferiores dentro de parques comparativamente às registadas nas 
áreas urbanas envolventes; também se registou a redução de temperaturas em áreas de 
transição (espaço verde - edificação). Em consequência, no referido estudo concluiu-se 
que é importante proteger a vegetação dentro das áreas urbanas e aconselha-se a criar 
uma densa rede de corredores públicos que estabeleça a ligação entre os espaços verdes 
urbanos. Acresce que, um clima urbano ideal deve proporcionar uma grande variedade 
de condições microclimáticas dentro de uma distância pedonal, a fim de evitar situações 
climáticas extremas. 
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3. Ameaças para as áreas verdes urbanas 
 
Segundo Miller (1997), o aumento da população e a consequente pressão de 
construção fazem com que a taxa de crescimento nas orlas das cidades seja mais 
elevada, o que causa a falta de controlo da planificação por parte dos serviços 
municipalizados. Devido às vias destinadas ao tráfego, estas quebram frequentemente a 
ligação entre as áreas verdes e fazem com que os espaços verdes sejam menos 
procurados se existirem nas proximidades fontes de ruído intenso. 
Miller ainda defende que as características do solo e a qualidade do ar são outras 
ameaças para os espaços verdes urbanos. No que respeita a este ponto, há diferenças 
entre o meio rural e o meio urbano; os edifícios e o asfalto influenciam o mesoclima 
urbano (diminui a velocidade do vento, aumenta a temperatura, aumenta a precipitação, 
reduz-se a humidade relativa e eleva-se a concentração de poluentes num fator de cerca 
de 25% comparativamente ao meio rural). Com isto, as condições vegetativas podem, 
portanto, tornar-se difíceis. 
Por último mas não menos importante, o vandalismo. Pode ser combatido, 
fazendo participar a população local na planificação dos espaços verdes. 
Segundo a Carta de Belgrado, a Educação Ambiental tem como objectivo formar 
uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente e com os seus 
problemas, uma população que tenha os conhecimentos, as competências, o estado de 
espírito, as motivações e o sentido de compromisso que lhe permitam trabalhar 
individual e colectivamente na resolução das dificuldades atuais e impedir que elas se 
apresentem de novo. 
Com isto, de acordo com a Carta de Belgrado, os objectivos da Educação 
Ambiental são:  
 A tomada de consciência: ajudar os indivíduos e os grupos sociais a tomar 
consciência do ambiente global e dos seus problemas e sensibilizá-los para estes 
assuntos; 
 Os conhecimentos: ajudar os indivíduos e os grupos sociais a ter uma 
compreensão fundamental do ambiente global, dos problemas conexos, da importância 
da humanidade, da responsabilidade e do papel crítico que lhe incumbem;  
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 A atitude: ajudar os indivíduos e os grupos sociais a adquirir os sistemas de 
valores que incluam, um vivo interesse pelo ambiente e uma motivação suficientemente 
forte para participarem ativamente na proteção e na melhoria da qualidade do ambiente;  
 As competências: ajudar os indivíduos e os grupos sociais a adquirir as 
competências necessárias à solução dos problemas do ambiente;  
 A capacidade de avaliação: ajudar os indivíduos a avaliar as medidas e os 
programas de Educação Ambiental;  
 A participação: ajudar os indivíduos a desenvolver um sentido de 
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4. Área de Estudo e Metodologia 
 
4.1.  Caracterização da área de estudo 
 
O presente estudo foi realizado na cidade de Mirandela durante os meses de 
julho e agosto de 2013 e 2014. 
Mirandela é uma cidade na sub-região de Alto Trás-os-Montes, na Região Norte 
de Portugal. Situada nas margens do rio Tua, possui 15.000 habitantes incluindo a sua 




Figura 5: Localização da área de estudo (Adaptação imagens Google) 
 
O município de Mirandela é limitado a norte pelo município de Vinhais, a leste 
por Macedo de Cavaleiros, a sul por Vila Flor e por Carrazeda de Ansiães e a oeste por 
Murça e Valpaços. 
Mirandela encontra-se a uma altitude de 210 a 280 metros e localiza-se no vale 
do Rio Tua, numa zona aplanada de solos muito férteis, de natureza predominantemente 
xistosa, onde a principal e a mais conhecida cultura é a da oliveira.  
 
 
- 13 - 
 
É uma cidade rodeada por muitos montes e, por essa razão, verifica-se um 
microclima caracterizado por verões quentes e abafados, que lhe dão o nome de Terra 





4.2.1. Caracterização das árvores 
 
Para o estudo, foram primeiramente escolhidas as zonas em que o trabalho iria 
ser realizado. Foram então escolhidos a Rua D. Afonso III (rua da Escola Secundária), a 
Rua da Força Aérea (Inatel), a Rua 24 de Maio e o Parque de Merendas (Figura 6) em 
Mirandela. 
Para o estudo foram escolhidas árvores de parque e de alinhamento. De seguida, 
foram escolhidas as espécies arbóreas em que o estudo se iria focar, tendo-se optado 
pelo Plátano e pelo Liquidambar devido à grande utilização destes nos espaços verdes 
urbanos da cidade de Mirandela. 
 
  
                Figura 6: Aspeto do Parque de Merendas, em Mirandela (Fonte: Google Earth) 
 
Foram então escolhidos 24 exemplares de cada espécie (total de 42). Nesses 42 
exemplares foram medidas as suas características biométricas, descritas de seguida em 
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4.2.2. nomeadamente a projeção de copa (diâmetro de copa), o diâmetro do tronco à 
altura do peito (“d” a 1,30m), a altura total, a altura da copa e a altura do ramo verde 
mais baixo, estas últimas três com o aparelho de medição Vertex. Para cada diâmetro de 




Figura 7: Local de recolha na cidade de Mirandela (Fonte própria) 
 
Realizadas estas medições, procedeu-se à marcação de luz para 12 das 24 
árvores (para cada espécie). Para isso, foram utilizadas fitas métricas ao centro, 
esquerda e direita separadas por 0,50 metros a partir do centro sobre a superfície do 
solo, em horário próximo do meio-dia, para uma melhor visualização das sombras; 
foram também realizadas medições verticalmente. Esta marcação de luz consistia em 
medir os segmentos da fita em que incidia a luz solar. 
Com a vara telescópica foram realizadas as medições de altura das árvores. 
 
4.2.2. Parâmetros medidos 
 
Foram selecionadas como variáveis a medir em cada árvore: 
 o Diâmetro de Copa (cw), resultante da média de duas medições, nas direções 
norte/sul este/oeste, utilizando uma fita métrica de 50m; 
 a Área da Copa (ca), que corresponde à área da projeção horizontal da copa, 
calculada a partir do diâmetro de copa; 
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 o Diâmetro do tronco à altura do peito (d), medido no tronco a 1,30m do solo 
com uma suta (Marques, 1999) (figura 8) e resultante da média de duas medições, tal 
como para o diâmetro da copa; 
 
Figura 8: Suta de Braços 
 
 a Área Basal (g), calculada a partir do diâmetro à altura do peito; 
 a Altura Total (h) de cada árvore, medida com o Hipsómetro Vertex IV 
(Barreiro e Tomé, 2005) como se pode ver na figura 9;  
 
Figura 9: Hipsómetro Vertex III (Fonte: Barreiro e Tomé, 2005) 
 
 a Altura 1º Ramo Vivo (h1br), medida com o Vertex desde o solo até à 
folhagem mais baixa da copa; 
 a Altura de Copa (cl), retirando da altura total a altura do primeiro ramo verde;  
 o Rácio de Copa (cr), que corresponde à razão entre a altura de copa e a altura 
total da árvore; 
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 o Volume do Cilindro Equivalente de copa (VCilin) que corresponde ao produto 
entre a altura de copa e a área da copa; 
 o Volume do Cone Equivalente (VCone), calculado a partir da altura de copa e 
da respetiva área.  
As siglas estão de acordo com a simbologia proposta pela International Union of 




4.3. Inquéritos aos utilizadores dos espaços verdes  
 
Foram realizados 100 inquéritos aos utilizadores dos espaços verdes de 
Mirandela. Estes inquéritos tinham como objetivo estudar o tipo de atividades 
realizadas nestes espaços bem como perceber o que mais faz falta, do ponto de vista 
destes utilizadores. Tiveram também como objetivo conhecer melhor a forma como 
desfrutam dos mesmos. Inicialmente foram escolhidas as faixas etárias para ir de 
encontro a diferentes perspetivas de utilização e melhoramento. De seguida, deu-se 
lugar à escolha da amostra da população em que os inquéritos iriam ser realizados. Estes 
inquéritos foram realizados entre as estações do ano em que se verifica maior população 
utente nos espaços verdes da cidade (primavera e verão), entre os anos de 2013 e 2014. 
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5. Análise e discussão dos dados 
 
Foram analisadas as características de 24 árvores de cada uma das espécies 
referidas e para as variáveis acima mencionadas. Estas variáveis foram analisadas com o 
software SPSS no que respeita à estatística descritiva, normalidade, correlações entre 
variáveis e foram comparadas entre espécies com o teste t de student (Zar, 2009). Foi 
ainda verificada a correlação entre variáveis de modo a perceber que variáveis são mais 
importantes para prever a variação de outras (correlação de Pearson para as variáveis 
normais e de Spearman para as não normais). Foi ainda efetuada a medição da projeção 
da sombra da copa de 12 das 24 árvores, para cada espécie, com o intuito de avaliar a 
quantidade de sombra que produzem e comparar entre espécies com um teste t de 
Student. 
Quanto aos inquéritos, foram apenas analisadas as frequências de respostas para 
cada um dos grupos etários (15-30 anos, 30-65 e mais de 65 anos) dos utentes dos 
espaços verdes. 
 
5.1. Características gerais das árvores das 2 espécies 
 
O estudo foi realizado em árvores de jardim e alinhamento com idades 
compreendidas entre 15-20 anos com o mínimo de intervenção possível. As médias das 
medições para as 24 árvores de cada uma das espécies apresentam-se na tabela 1. De um 
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Tabela 1: Estatística descritiva das variáveis medidas nas árvores (média ± desvio padrão). N = 24. 
Estatísticas 
Variável Liquidambar Plátano 
cw (m) 3,00 ± 0,82 5,49 ± 1,25 
ca (m
2
) 7,57 ± 4,28 24,85 ± 10,16 
d (cm) 10,29 ± 1,98 17,37 ± 4,09 
g (m
2
) 0,01 ± 0,00 0,03 ± 0,01 
h (m) 6,37 ± 1,80 9,35 ± 1,89 
h1br (m) 1,73 ± 0,23 2,68 ± 0,66 
cl (m) 4,63 ± 1,71 6,67 ± 1,75 
cr 0,78 ± 0,04 0,71 ± 0,07 
VCilin (m
3
) 48,77 ± 31,43 178,53 ± 100,60 
VCone (m
3
) 16,26 ± 10,48 59,51 ± 33,53 
 
A normalidade das variáveis foi verificada com o teste de Shapiro-Wilk. Quase 
todas as variáveis revelaram ter distribuição normal, exceto a área da copa e as variáveis 
relacionadas com os volumes (volume do cilindro equivalente e volume do cone 
equivalente). 
A relação entre as variáveis de cada espécie de árvore foi analisada através da 
matriz de correlações de Pearson (tabela 2 e 3) de modo a verificar o grau de correlação 
entre cada par de variáveis, de modo a contribuir para a simplificação de futuros 
procedimentos na medição de árvores urbanas e estudar as suas biometrias. Como nem 
todas as variáveis revelaram ter distribuição normal, os dados foram também analisados 
com uma matriz de correlações de Spearman (tabela 4 e 5), para dados não normais e os 
resultados foram globalmente semelhantes. As variáveis que estão correlacionadas 
revelam sempre níveis de correlação mais elevados, sobretudo se há dependência entre 
si, como por exemplo o diâmetro (cw) e a área de copa (ca). Assim, destacamos os pares 
de variáveis que apresentaram resultados mais interessantes, como o diâmetro do tronco 
(d) com a altura da árvore (h) ou com o volume aparente (VCilin e VCone). Podemos 
ainda salientar a relação entre o diâmetro do tronco e o rácio de copa (cr) e também 
entre a altura total da árvore e a altura de copa (cl). 
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Tabela 2: Matriz de correlações de Pearson para as variáveis dendrométricas (Liquidambar) 
Pearson Correlations (Liquidambar) 
  cw ca d g h h1br cl cr VCilin VCone 
cw 1 0,992** 0,679** 0,677** 0,063 -0,116 0,081 0,240 0,932** 0,932** 
ca 0,992** 1 0,664** 0,669** 0,079 -0,039 0,088 0,216 0,950** 0,950** 
d 0,679** 0,664** 1 0,983** 0,523** 0,067 0,540** 0,634** 0,757** 0,757** 
g 0,677** 0,669** 0,983** 1 0,472* 0,119 0,480* 0,554** 0,753** 0,753** 
h 0,063 0,079 0,523** 0,472* 1 0,428* 0,993** 0,843** 0,364 0,364 
h1br -0,116 -0,039 0,067 0,119 0,428* 1 0,318 -0,089 0,106 0,106 
cl 0,081 0,088 0,540** 0,480* 0,993** 0,318 1 0,897** 0,368 0,368 
cr 0,240 0,216 0,634** 0,554** 0,843** -0,089 0,897** 1 0,431* 0,431* 
VCilin 0,932** 0,950** 0,757** 0,753** 0,364 0,106 0,368 0,431* 1 1,000** 
VCone 0,932** 0,950** 0,757** 0,753** 0,364 0,106 0,368 0,431* 1,000** 1 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
Tabela 3: Matriz de correlações de Pearson para as variáveis dendrométricas (Plátano) 
Pearson Correlations (Plátano) 
  cw ca d g h h1br cl cr VCilin VCone 
cw 1 0,988** 0,795** 0,757** 0,826** 0,303 0,777** 0,431* 0,922** 0,922** 
ca 0,988** 1 0,782** 0,758** 0,784** 0,254 0,751** 0,427* 0,945** 0,945** 
d 0,795** 0,782** 1 0,991** 0,766** 0,240 0,736** 0,408* 0,783** 0,783** 
g 0,757** 0,758** 0,991** 1 0,713** 0,181 0,701** 0,413* 0,770** 0,770** 
h 0,826** 0,784** 0,766** 0,713** 1 0,378 0,937** 0,457* 0,855** 0,855** 
h1br 0,303 0,254 0,240 0,181 0,378 1 0,030 -0,625** 0,108 0,108 
cl 0,777** 0,751** 0,736** 0,701** 0,937** 0,030 1 0,730** 0,883** 0,883** 
cr 0,431* 0,427* 0,408* 0,413* 0,457* -0,625** 0,730** 1 0,583** 0,583** 
VCilin 0,922** 0,945** 0,783** 0,770** 0,855** 0,108 0,883** 0,583** 1 1,000** 
VCone 0,922** 0,945** 0,783** 0,770** 0,855** 0,108 0,883** 0,583** 1,000** 1 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
 
Tabela 4: Matriz de correlações de Spearman para as variáveis dendrométricas (Liquidambar) 
Spearman's rho Correlations (Liquidambar) 
 cw ca d g h h1br cl cr VCilin VCone 
cw 1 1,000** 0,663** 0,677** 0,158 -0,241 0,162 0,132 0,866** 0,866** 
ca 1,000** 1 0,663** 0,677** 0,158 -0,241 0,162 0,132 0,866** 0,866** 
d 0,663** 0,663** 1 0,992** 0,639** 0,097 0,654** 0,559** 0,779** 0,779** 
g 0,677** 0,677** 0,992** 1 0,621** 0,087 0,635** 0,532** 0,779** 0,779** 
h 0,158 0,158 0,639** 0,621** 1 0,347 0,997** 0,881** 0,584** 0,584** 
h1br -0,241 -0,241 0,097 0,087 0,347 1 0,317 -0,040 0,009 0,009 
cl 0,162 0,162 0,654** 0,635** 0,997** 0,317 1 0,897** 0,586** 0,586** 
cr 0,132 0,132 0,559** 0,532** 0,881** -0,040 0,897** 1 0,510* 0,510* 
VCilin 0,866** 0,866** 0,779** 0,779** 0,584** 0,009 0,586** 0,510* 1 1,000** 
VCone 0,866** 0,866** 0,779** 0,779** 0,584** 0,009 0,586** 0,510* 1,000** 1 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
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Tabela 5: Matriz de correlações de Spearman para as variáveis dendrométricas (Plátano) 
Spearman's rho Correlations (Plátano) 
 cw ca d g h h1br cl cr VCilin VCone 
cw 1 1,000** 0,727** 0,721** 0,724** 0,158 0,753** 0,388 0,957** 0,957** 
ca 1,000** 1 0,727** 0,721** 0,724** 0,158 0,753** 0,388 0,957** 0,957** 
d 0,727** 0,727** 1 0,998** 0,666** 0,144 0,670** 0,364 0,757** 0,757** 
g 0,721** 0,721** 0,998** 1 0,666** 0,143 0,666** 0,365 0,754** 0,754** 
h 0,724** 0,724** 0,666** 0,666** 1 0,236 0,920** 0,396 0,841** 0,841** 
h1br 0,158 0,158 0,144 0,143 0,236 1 -0,057 -0,693** 0,034 0,034 
cl 0,753** 0,753** 0,670** 0,666** 0,920** -0,057 1 0,651** 0,889** 0,889** 
cr 0,388 0,388 0,364 0,365 0,396 -0,693** 0,651** 1 0,538** 0,538** 
VCilin 0,957** 0,957** 0,757** 0,754** 0,841** 0,034 0,889** 0,538** 1 1,000** 
VCone 0,957** 0,957** 0,757** 0,754** 0,841** 0,034 0,889** 0,538** 1,000** 1 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
 
5.2. Caracterização da produção de sombra (e LAI) 
 
De entre as 24 árvores, de cada espécie, foram selecionadas 12 com idades 
compreendidas entre os 15- 20 anos, para estudar em detalhe a proporção de sombra. Na 
tabela 6 podemos ver os valores médios de área de sombra, junto com os valores de IAF 
(LAI) medidos com o ceptómetro para cada espécie. Para facilitar a análise, juntámos na 
mesma tabela os testes t de comparação das médias para cada espécie 
Como podemos constatar, houve diferenças altamente significativas entre o 
Liquidambar e o Plátano tanto no que respeita à proporção de sombras como 
relativamente ao IAF medido através do ceptómetro, indicando que o Liquidambar 
produz mais sombra, ou seja, a luz do sol é mais interceptada pela sua copa, que 
aparentemente será mais densa. Com esta informação poderemos considerar que esta 
espécie pode ser mais interessante para produzir sombra nas áreas verdes de Mirandela. 
 
Tabela 6: Estatística descritiva das variáveis de proporção de sombra (PSombra) e Indice de Área 
Foliar (IAF) para 12 árvores respetivamente de Liquidambar e de Plátano (média ± desvio padrão) 
Estatísticas 
Variável Liquidambar Plátano Teste t Signific. (95%) 
P Sombra  0,88 ± 0,06 0,80 ± 0,04 t1, 22=3,674 P≤ 0,0013 
IAF 5,38± 0,40 6,32± 0,18 t1, 22=4,299 P≤ 0,0003 
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5.3. Inquéritos aos utentes 
  
Os resultados dos inquéritos são apresentados de forma gráfica para cada 
questão, onde se pode constatar a percentagem de respostas por classe etária 
considerada (15 a 30, 31 a 65 e mais de 65 anos). De referir que o inquérito foi realizado 
nos meses de junho e julho, coincidindo principalmente com o fim do período 
primaveril, a pessoas que de momento estavam a utilizar as parques verdes da cidade. O 
modelo utilizado encontra-se em anexo, onde se pode ver também a ordem pela qual se 
apresentam as questões. 
De acordo com os gráficos resultantes da análise das respostas aos inquéritos, 
observa-se que na cidade de Mirandela os espaços verdes são predominantemente 
visitados na primavera e verão (Figura 11). Quanto à altura do dia, os espaços verdes 
são mais visitados durante o período da tarde, com ligeira predominância das visitas por 
parte da classe etária acima dos 65 anos face às restantes classes de idade. Esta 
tendência também se verifica nas visitas no período da manhã, invertendo-se no período 
noturno (Figura 10). Os entrevistados conhecem a maioria dos espaços verdes na sua 
cidade e visitam sobretudo parques públicos (Figuras 12 e 13). Se juntarmos as 
respostas de quem pensa que os espaços verdes são insuficientes e de quem acha que 
deveria haver mais, regista-se um sentimento de necessidade da existência de mais 
espaços verdes (Figura 14). 
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       Figura 10: Percentagem de respostas na questão 1                    Figura 11: Percentagem de respostas na questão 2                  Figura 12: Percentagem de respostas na questão 3 
               
       Figura 13: Percentagem de respostas na questão 4                    Figura 14: Percentagem de respostas na questão 5                   Figura 15: Percentagem de respostas na questão 6 
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      Figura 19: Percentagem de respostas na questão 10                 Figura 20: Percentagem de respostas na questão 11                Figura 21: Percentagem de respostas na questão 12 
               
     Figura 22: Percentagem de respostas na questão 13                 Figura 23: Percentagem de respostas na questão 14                 Figura 24: Percentagem de respostas na questão 15 
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      Figura 28: Percentagem de respostas na questão 19                 Figura 29: Percentagem de respostas na questão 20                 Figura 30: Percentagem de respostas na questão 21 
               
      Figura 31: Percentagem de respostas na questão 22                Figura 32: Percentagem de respostas na questão 23                 Figura 33: Percentagem de respostas na questão 24 
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A maioria dos entrevistados frequenta os espaços verdes com mais ou menos 
regularidade verificando-se, no entanto, que cerca de 40% das pessoas com mais de 65 
anos afirma não frequentar os espaços verdes (Figura 15). Nesta classe etária, mais de 
60% dos indivíduos afirma não existir nenhum parque ou jardim perto de sua casa, isto 
é, a menos de 5 minutos (Figuras 16 e 17).  
As classes etárias com menos de 65 anos procuram nos espaços verdes um 
espaço para lazer, com alguma dinâmica associada. Já os mais idosos procuram os 
espaços verdes sobretudo para descansar, dando importância à existência de bancos 
(Figuras 18 a 19). 
As aves são o tipo de fauna que os entrevistados mais gostam de observar num 
espaço verde, achando interessante a colocação de caixas ninho ou abrigo para animais 
nas árvores do jardim (Figuras 21 e 25). Apesar de acharem que as espécies de flora 
existentes são adequadas, a maioria dos entrevistados não as conhece e acha que deveria 
haver informação acerca da sua identificação, bem como das espécies de fauna (Figuras 
22 a 24). A classe etária acima dos 65 anos é mais conhecedora das espécies de flora 
comparativamente às outras classes estudadas.  
Quanto a infra-estruturas dos parques da cidade, a opinião da grande maioria dos 
inquiridos é a de que são adequadas (Figura 26). Da mesma forma, a maior parte dos 
entrevistados acha os parques pouco poluídos e com caixotes do lixo em número 
suficiente (Figuras 28 e 29) mas acham também que os excrementos dos animais podem 
prejudicar os utilizadores dos espaços verdes (Figura 27).  
No que respeita à opinião acerca do estado de manutenção dos espaços verdes, 
as respostas repartem-se entre o bom e o razoável (Figura 30). Os mais jovens são mais 
optimistas nesta questão relativamente aos mais idosos. Os sistemas de rega parecem 
estar a funcionar de acordo com os horários recomendados, estando esta opinião mais 
solidificada nas classes etárias acima dos 30 anos (Figura 31). A iluminação noturna dos 
espaços verdes parece igualmente adequada, a julgar pelas respostas dos inquiridos 
(Figura 32).  
Relativamente à relação das pessoas com os espaços verdes, há uma maioria de 
opiniões de que há falta de respeito pelas zonas verdes da cidade (Figura 33). O reforço 
das acções de educação ambiental é de grande importância para inverter esta tendência. 
Globalmente, o grau de vandalismo parece não ser elevado. Ainda assim, quase 40% 
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dos inquiridos com mais de 65 anos considera que o nível de vandalismo é alto (Figura 
34). Perante a observação de atos de vandalismo, 40 a 50% dos entrevistados admite 
chamar a atenção do autor do vandalismo, 30 a 40% acha que não é um problema seu e 
somente 10 a 20% admite chamar a polícia, sendo que esta atitude é crescente com a 
idade (Figura 35). Por fim, há um sentimento de que deveria haver mais vigilância nos 
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6. Considerações Finais 
  
Os resultados obtidos neste trabalho são prospetivos e revelaram que as 
características das árvores podem diferir bastante entre espécies. Contudo, quando se 
trata de árvores presentes no meio urbano, frequentemente sujeitas a diferentes 
condicionalismos, desde o tipo de solos às diferentes intensidades de poda e outras 
intervenções, dificultando a caracterização de cada espécie e a obtenção de amostras de 
maior dimensão. Ainda assim, foi possível encontrar relações entre alguns dos 
parâmetros biométricos que vale a pena explorar mais, nomeadamente os que se 
relacionam com as medidas mais fáceis de obter, como o diâmetro à altura do peito, o 
diâmetro de copa ou a altura da árvore. 
No final deste estudo verificou-se que houve grandes diferenças entre as duas 
espécies estudadas em relação à proporção de sombra. O Liquidambar destacou-se pela 
sua copa, mais densa e menos interceptável pela luz solar que a do Plátano, chegando-se 
à conclusão que esta espécie seria mais benéfica para plantação nas zonas verdes da 
cidade de Mirandela para produção de sombra. 
A plantação desta espécie seria uma mais-valia para a criação de mais pontos de 
sombra e seria com certeza mais procurada por quem procura um lugar sombrio e fresco 
para a realização de atividades. 
A educação ambiental entra como proposta de melhoria das zonas estudadas ao 
longo do trabalho realizado, com a finalidade de sensibilizar os utentes para a boa 
manutenção e futuro melhoramento dos parques da cidade. 
Esta proposta de melhoria procura também expor alguns comportamentos menos 
corretos aquando da utilização dos parques pelos utentes e com isso, educar a população 
para a cidadania. 
Algumas medidas de propostas de sensibilização passariam por criar e distribuir 
folhetos com informação sobre as espécies de fauna e flora que os residentes da cidade 
podem encontrar em cada um dos espaços verdes da cidade, com informação sobre os 
hábitos de alimentação e épocas de reprodução, para a fauna, e épocas de poda e 
florescência, para as espécies de flora. Ainda dentro deste ponto, seria importante e 
interessante colocar também placas de identificação com o nome comum e em latim de 
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cada uma das espécies arbóreas, assim como a família a que pertencem, tal como já 
existe com a oliveira. 
Ainda dentro no ponto das espécies arbóreas, seria interessante a criação de um 
movimento de adoção de futuras árvores a plantar nos espaços verdes. 
Uma vez que a população residente admite gostar de ver espécies de avifauna 
nos parques, outra proposta de sensibilização passaria pela colocação de abrigos e 
ninhos artificiais nas árvores, criando assim um habitat para as aves. Dentro desta 
proposta, poderiam-se criar oficinas criativas para a realização das mesmas. 
Outra proposta de sensibilização passaria por educar a população, dona de 
animais de estimação, educando essas pessoas a levarem um saco de plástico cada vez 
que levam o seu animal de estimação à rua para apanhar os dejetos destes. Esta proposta 
é fundamental pois a maioria dos inquiridos acha que a falta deste gesto afeta a sua 
utilização dos parques. 
Por último, mas não menos importante, dever-se-ia criar um movimento de 
educação para a preservação dos parques com o intuito de diminuir o vandalismo a que 
estas áreas estão constantemente sujeitas. Esta proposta passaria pela deslocação às 
escolas da cidade para a educação de jovens adultos, com vista a criar novas ideias e 
hábitos sociais. 
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Inquérito sobre a Utilização de Espaços Verdes 
Este questionário enquadra-se no desenvolvimento de uma tese desenvolvida no Instituto 
Politécnico de Bragança, na Escola Superior Agrária e cujo tema é a utilização de espaços 
verdes urbanos, na zona de Mirandela, distrito de Bragança. 
O principal objectivo deste questionário consiste em saber se a população utiliza os espaços 
verdes urbanos e o que se pode melhorar nestes espaços de lazer. 





Identificação do inquirido 
 
Sexo:  
Masculino □                                              Feminino □  
 
Idade: 15-30            31-65                  > 65 
 




1. Em que altura do dia mais frequenta os espaços verde?  
 
a) Manhã  
b) Tarde  
c) Noite  
 
 
2. Em que época do ano mais frequenta os espaços verdes?  
 
a) Primavera  
b) Verão  
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 3. Conhece todos os espaços verdes da cidade?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não Sabe/ Não Responde  
 
 
4. Que espaços verdes mais frequenta?  
 
a) Parque público  
b) Passeios e alamedas  
c) Parques privados  
 
 
5. Acha que existem espaços verdes suficientes na cidade?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Podia haver mais  
 
 
6. Com que grau de frequência utiliza o espaço verde? Assinale de 1 a 3, onde 1 não 
frequenta e 3 frequenta diariamente.  
 
a) 1  
b) 2  
c) 3  
 
 
7. Existe algum parque/jardim perto da sua casa?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não sabe/Não responde  
 
 
8. A quanto tempo fica a sua casa de um espaço verde?  
 
a) Menos de 5 minutos  
b) 5 a 15 minutos  














9. O que procura num espaço verde?  
 
a) Contacto com a natureza  
b) Lugar para descansar  
c) Lugar para lazer 
 
 
10. Que tipo de actividades realiza num espaço verde?  
 
a) Conviver com os amigos  
b) Passear e estar em contacto com a natureza  
c) Ler  
 
 
11. O que acha mais importante ter um parque? Assinale de 1 a 3, onde 1 é menos 
importante e 3 é mais importante.  
 
a) Bancos / Lixeiras  
b) Fontes/Pontos de água  
c) Espaço para recreio infantil  
 
 
12. Que tipo de animais gosta de observar num espaço verde?  
 
a) Aves  
b) Insectos  
c) Mamíferos  
 




III. Sensibilização Ambiental 
 
13. Conhece toda a flora existente no espaço verde?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não sabe/Não responde  
 
 
14. Acha que a escolha das espécies de flora são as mais adequadas?  
 
a) Sim  
b) Não  
 
 
15. Acha que devia haver informação da identificação das espécies de flora/fauna existentes 
no parque?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não Sabe/ Não Responde  
 
 
16. Acha que seria interessante importante a colocação de caixas ninho ou abrigo para 
animais nas árvores do jardim?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não Sabe/ Não responde  
 
 
17. Acha que as infra-estruturas do parque são as adequadas?  
 
a) Sim  
b) Não  
 




18. Acha que os excrementos dos animais afectam os utilizadores do espaço verde?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não sabe/não responde  
 
 
19. Como classifica a poluição do parque?  
 
a) Muito poluído  
b) Pouco poluído  
c) Nada poluído  
 
 
20. Acha que existem caixotes do lixo suficientes no jardim/parque?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Podia haver mais  
 
 
21. Como classifica a manutenção dos espaços verdes?  
 
a) Bom  
b) Mau  
c) Razoável  
 
 
22. Acha que o sistema de rega está de acordo com os horários recomendados (ao princípio 
da manhã ou final do dia)?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não sabe/ Não Responde  
 
 
23. Acha que os espaços verdes estão bem iluminados durante a noite?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não sabe/Não responde  
 






24. Acha que as pessoas têm respeito pelas zonas verdes da vila?  
 
a) Sim  
b) Não  
c) Não sabe/não responde  
 
 
25. Qual o grau de vandalismo que afecta os espaços verdes?  
 
a) Baixa  
b) Alta  
c) Pouco importante  
 
 
26. Se observar uma pessoa a fazer vandalismo no espaço verde o que faz?  
 
a) Chama a atenção da pessoa  
b) Chama a polícia  
c) Não faz nada, pois o problema não é seu  
 
 
27. Acha que devia haver mais vigilância nos espaços verdes?  
 
a) Sim  
b) Não  
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